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Complexo da Areia Branca 
abrigará hospital e escola

 APedra fundamental foi lançada nesta 
sexta-feira (14), em Santos; obras têm 
prazo de entrega em até 18 meses

Um hospital pediátrico com 30 lei-
tos, uma unidade de ensino infan-
til e instalações esportivas. Será o 
Complexo da Areia Branca, que 
teve lançada a pedra fundamental 

ontem (14). O equipamento será 
erguido na esquina da Rua César 
Augusto de Castro Rios com a Rua 
Afonso Schimidt, na Areia Branca, 
Zona Noroeste. CIDADES/A3

São Vicente 
entrega escola 
reformada
A Secretaria da Educação de São 
Vicente (Seduc-SV) preparou uma 
programação especial para dar 
boas vindas à Unidade Educacio-
nal Luiz Pinho de Carvalho Filho, 
que será entregue totalmente re-
formada para a comunidade do 
bairro Humaitá. Essa será a primei-
ra Escola A da Cidade. CIDADES/A4

Festa de Santo Antônio promete 
atrair grande público em Itanhaém 

FESTA anuncia 
espetáculos 
selecionados
A curadoria do Festival Santista de 
Teatro (FESTA) defi niu os dez espe-
táculos que participarão da Mos-
tra Regional de sua 66ª edição, que 
será realizada entre os dias 23 de 
agosto e 1º de setembro, em Santos. 
O tema desta edição será ‘Teatro do 
Mangue à Maresia’ e contemplará 
obras de variados gêneros e forma-
tos. O evento, onde despontaram 
dramaturgos como Plínio Marcos e 
Carlos Alberto Soff redini, também 
se posiciona ao propor o debate e 
a refl exão sobre as artes e políticas 
culturais. CIDADES/A4

Mobilização reforça 
estoques de sangue 
em Santos   CIDADES/A3

Infl ação da festa 
junina é a menor em 
quatro anos  SEU DINHEIRO/A6

Fim de semana será 
de calor na Baixada 
Santista   CIDADES/A5

DIA DO DOADOR

14ª edição da tradicional festa junina conta com diversas atrações CIDADES/A4

LUIZ CARLOS DA SILVA / DIVULGAÇÃO

Brasil tem 2,4 
mi de endereços 
sem nome
Dados do Censo divulgados 
pelo IBGE nesta sexta (14) mos-
tram que ainda existem 2,4 mi-
lhões de endereços em ruas e 
outras vias públicas em todo o 
Brasil sem nome. Isso significa 
que os ocupantes de domicílios, 
estabelecimentos comerciais, 
escolas, hospitais e outros tipos 
de edificações e terrenos po-
dem ter dificuldade para locali-
zar os imóveis. Mais da metade 
desses endereços sem nome (1,3 
milhões) está no Nordeste do 
país, sendo a Bahia o estado na 
região que lidera o problema, 
com 293 mil. Dentre as regiões, 
a segunda posição é do Sudeste, 
que tem 453 mil registros nessa 
situação. BRASIL/A8

CENSO

Chegar aos 70 anos vivendo em meio à boemia, marcado por tradições e com mais 
de 20 mil pessoas que não o trocariam por nenhum outro é para poucos. Mas tem 
um bairro em Santos que consegue essa façanha. É o Marapé, que, na quinta-feira 
(13), chegou à marca de sete décadas de histórias e com moradores apaixonados 
pelo local. Comemoração acontece hoje (15), das 9h às 14h.         CIDADES/A5

Atividade 
industrial cresce 
3,5% até abril
A atividade industrial brasileira 
registrou crescimento de 3,5% 
no primeiro quadrimestre des-
te ano (janeiro a abril) e de 8,4% 
na comparação com abril do 
ano passado. Estes são resulta-
dos divulgados nesta sexta-fei-
ra (14) pela Pesquisa Indústria 
Mensal (PIM) Regional, do IBGE. 
No mês de abril deste ano, na 
comparação com abril de 2023, 
houve crescimento em 16 das 18 
praças pesquisadas. Rio Grande 
do Norte (25,6%), Santa Catari-
na (16,0%), Pernambuco (13,2%) 
e Goiás (12,7%) tiveram os maio-
res crescimentos. Pará e Bahia 
registraram queda.  BRASIL/A8

Prefeito de 
Cubatão vistoria 
obras de viaduto

CIDADES/A4

Aniversário Bairro Marapé, em 
Santos, celebra sete décadas 

nesta semana

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SANTOS
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CHARGE

A 
casa é o refúgio sagrado para as famílias. O 
teto é uma reivindicação legítima. A mora-
dia, um direito fundamental explicitado na 
Constituição. Verdade é que muitos brasi-
leiros ainda não tiveram acesso à moradia. 

Uma luta incessante, pois as demandas são infinitas e os 
recursos escassos. Mas uma boa parte da população tem 
onde se abrigar.

 Os felizes moradores de uma residência digna 
têm condições de colaborar com a salvação do planeta. 
Ora, o planeta Terra está correndo risco? A Terra, propria-
mente, não. Quem corre risco é a vida que se distribui 
sobre seu solo. As mudanças climáticas, resultantes do 
aquecimento global, geram consequências nefastas para 
toda espécie existencial. Principalmente o ser humano. E 
os mais vulneráveis são os que mais sofrem. Exatamen-
te aqueles desprovidos de uma vida compatível com o 
princípio da dignidade humana.

 Os proprietários de 
residências podem colaborar 
como? Mantendo hortas, jar-
dins e pomares. Isso era muito 
comum há não muito tempo 
atrás. Infelizmente, a cultura 
foi comprometida com o afã 
de eliminar o solo natural. 
Tudo é compactado, cimen-
tado, concretado, ladrilhado, 
azulejado. E não há mais terra 
pura, onde as sementes germi-
nam, onde a natureza viceja. 

 Quem possui alguns 
centímetros quadrados de terra pode e deve preenchê-
-los com vegetação. De preferência, nativa, no nosso 
caso, espécie da Mata Atlântica, o nosso bioma. Essa 
vegetação, sob a forma de árvores, arbustos, qualquer 
espécie de planta, ajudará a Terra a dispor de tempera-
turas saudáveis, combatendo a onda de calor que mata 
mais do que o frio. Ajudarão a regular o regime de chu-
vas, pois onde não há verde não há chuva. Onde não há 
chuva não há água. Onde não há água, não há vida. 

Será que as novas gerações poderão contar com você 
para esse projeto salvífico? Sem isso, o aquecimento 
global continuará e, com ele, a aceleração do processo 
de extinção de toda espécie de vida sobre este sofrido 
Planeta. Ele continuará a existir. Mas vai abrir mão da 
presença do humano, inquilino infiel, que deteriora e 
lapida o seu único habitat. 

* José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL.

Hortas, pomares
e jardins

ARTIGO

José Renato 
Nalini

O 
Governador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), em visita a Santos, pro-
meteu, entre outros projetos para a 
Cidade, “a construção de uma Escola 
Técnica Estadual (Etec) e uma Facul-

dade de Tecnologia (Fatec)”, ambas localizadas na 
Zona Noroeste.

Essas unidades educacionais são extremamen-
te importantes para a região, mas suas execuções 
estão previstas para 2026, com início das aulas em 
2027, ou seja, daqui a três anos!

Uma das áreas mais carentes de Santos, com 
um índice de vulnerabilidade social alto devido à 
existência de cortiços e habitações insalubres, a 
região concentra um grande número de crianças 
e adolescentes em idade escolar. Esses jovens ne-
cessitam de um ensino médio profissionalizante, 
e também poderiam complementar suas alimen-
tações diárias nessas unidades educacionais.

Essa área no Centro Velho da Cidade, é com-
posta pelos bairros Paquetá, Vila Nova, Vila Ma-
thias e os morros. Na Vila Nova, está localizada a 
histórica escola Acácio de Paula Leite Sampaio. A 
unidade foi recusada pela direção do Centro Pau-
la Souza, que por alguns anos teve propriedade do 
imóvel e foi devolvida totalmente depredada e sa-
queada.

Também no bairro Vila Nova há a antiga Escola 
Docas de Santos, situada na Rua Campos Melo. A 

unidade, que foi construída pela antiga Cia Docas, 
está totalmente depredada e foi abandonada pe-
los poderes Públicos.

Essas duas ex-escolas abandonadas são pró-
prios municipais que o Governo Estadual poderia 
ocupar para construir a Etec e a Fatec. 

Um fator facilitador é a linha do VLT, que passa 
em frente ao imóvel da escola Docas e próximo à 
escola Acácio.

O imóvel da Escola Acácio faz parte do patri-
mônio histórico da cidade, tombada pelo Conde-
pasa, Condephat e também pela Unesco, devido 
a sua arquitetura icônica, construída em cimento 
aparente.

Portanto, faço aqui um “pedido de urgência” 
ao Sr. Governador Tarcísio de Freitas, que tem na 
educação profissional um dos objetivos e metas 
do seu governo, que avalie estes imóveis escola-
res, os quais não necessitam de desapropriações, e 
os aproveite para estabelecer estes equipamentos 
educacionais em uma zona totalmente carente e 
de vulnerabilidade social elevada!

Observação: nestas duas ex-escolas, estudaram 
e se formaram figuras importantes da cidade. Eu 
também tive o prazer de estudar na Escola Docas 
de Santos.

Acredito que as verbas destinadas para as pre-
tensas desapropriações podem ser usadas para re-
formas e reconstrução dos imóveis abandonados!

*Martinho 

Leonardo,  

vereador-

presidente 

da Comissão 

Permanente 

de Educação 

e Cultura 

na Câmara 

de Santos 

(1996/2000)

Ao governador Tarcísio: 
Etec e Fatec!

IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVA - REPRODUÇÃO/GOOGLE MAPS
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 A A rede municipal de en-
sino de Guarujá aderiu a 
mais uma potente iniciati-
va de prevenção, para am-
pliar a conscientização de 
seus matriculados. Trata-se 
do Programa Bombeiro na 
Escola, que neste mês alcan-
ça cerca de 653 estudantes 
de duas unidades, nos bair-
ros Santa Rosa e Vila Lygia. 
Os envolvidos iniciaram o 
curso no último dia 4 e até 
quarta-feira (12) receberam 
orientações sobre primei-
ros socorros em diversas si-
tuações de emergência. A 
solenidade de formatura fi-
nal aconteceu nesta sexta-
-feira (14).

Desta vez, foram alcan-
çadas as Escolas Municipais 
Lucimara de Jesus Vicente 
(Santa Rosa) e Dr. Gladston 
Jafet (Vila Lygia). O público-
-alvo de ambas são estudan-

Programa Bombeiro na Escola forma 
primeiras turmas da rede municipal  

Estudantes da rede municipal de Guarujá receberam orientações 
sobre primeiros socorros em diversas situações de emergência

Divulgação

aprendido foi a história do 
Corpo de Bombeiros, insti-
tuído em 1880, para atuar 
no combate de incêndios, 
salvamento de vidas e pre-
venção de acidentes. A aula 
seguiu com estratégias para 
a identificação de situa-
ções de perigos e os proto-
colos adequados em casos 
de emergência.  O objetivo 
é que todos saibam como 
proteger a si mesmo e os 
demais ao seu redor.

As demais orientações 
reforçaram quais os telefo-
nes básicos para emergên-
cias, como o 193, do Corpo 
de Bombeiros, além de in-
formações sobre como co-
meça um foco de fogo, ti-
pos de rota de fuga, técnicas 
para evitar afogamentos e 
acidentes de trânsito, entre 
outras. Por fim, todos fize-
ram textos e desenhos. (DL)

tes dos 4º, 5°, 8º e 9º anos, 
que participaram da forma-
ção entre os últimos dias 4, 
5, 11 e 12. Cada turma teve 
acesso a uma aula com du-
ração de quatro horas, sob a 

condução da bombeira edu-
cadora Jéssica de Carvalho, 
além do 1° sargento da Po-
lícia Militar, Francisco dos 
Santos.

O primeiro módulo 

 A A Prefeitura de Cubatão 
realiza a entrega de mais 
dois equipamentos que fa-
zem parte do Complexo 
Parque Linear. A inaugura-
ção do Campo Society e do 
Campo de areia acontece 
neste sábado (15), na entra-
da da Ilha Caraguatá, a par-
tir das 9h. Os dois campos 
estão concentrados próxi-
mo à Av. Marginal e pos-
suem instalação de refleto-
res, traves e redes, ambos 
protegidos com grades. O 
campo Society possui gra-
ma sintética por toda área 
do campo, já o campo de 
areia vem com demarcató-
rias e areia especial para a 
pratica esportiva.

COMPLEXO PARQUE LINEAR.
O complexo Parque Linear 
está mudando completa-
mente a orla do Jardim Cas-
queiro. Tem início na pon-

Ilha Caraguatá ganha 
campos de futebol

te nova e segue até o bairro 
da Ilha Caraguatá, transfor-
mando toda essa extensão 
em diversos cartões-pos-
tais de Cubatão. O primeiro 
equipamento entregue den-
tro do complexo foi o Píer 
do casqueiro, que há mais 
de um ano vem recebendo 
diversas atividades, possui 
uma pista sinuosa que avan-
ça pelo Rio Casqueiro, per-
correndo 70 metros.

Além do Píer, o Parque Li-
near já possui uma Pista de 
Esportes Radicais, playgrou-
nd, quadra de futebol de areia, 
além da reforma da Praça In-
dependência em execução, 
coração do Casqueiro, que 
está recebendo novo dese-
nho, fonte interativa, bancos, 
brinquedos e diversas paisa-
gens instagramáveis, vestiá-
rio, quiosques, jardim sen-
sorial, academia de ginástica 
adaptada ao ar livre. (DL)

 A Um hospital pediátrico 
com 30 leitos, uma unidade de 
ensino infantil e instalações 
esportivas. Será o Complexo 
da Areia Branca, que teve lan-
çada a pedra fundamental na 
manhã desta sexta-feira (14). 
O equipamento será ergui-
do na esquina da Rua César 
Augusto de Castro Rios com 
a Rua Afonso Schimidt, na 
Areia Branca, Zona Noroeste. 
As obras têm previsão de iní-
cio imediato, com prazo de en-
trega em até 18 meses.

O empreendimento é fru-
to de uma parceria entre a 
Prefeitura de Santos e empre-
sas do setor portuário, viabi-
lizado por meio de permu-
tas de áreas industriais na 
região da Alemoa. Através de 
um modelo inovador de per-
muta de terrenos para finan-

ZN terá complexo 
com hospital 
pediátrico e escola

NA AREIA BRANCA. Complexo da Zona Noroeste teve lançada a 
pedra fundamental na manhã desta sexta-feira (14), em Santos

As obras do Complexo têm previsão de início imediato, com prazo de entrega em até 18 meses

Divulgação

ciar a construção, o terreno 
na Via A, atualmente inutili-
zado e localizado na Alemoa, 
será cedido pela Prefeitura de 
Santos às empresas Ultracar-
go Logística S.A., Granel Quí-
mica Ltda., e Vopak Brasil S.A., 
que, em troca, construirão o 
hospital e a escola. O investi-
mento está calculado em R$ 
85 milhões.

O prefeito Rogério San-
tos destaca a importância do 
Complexo da Areia Branca 
principalmente pela questão 
dos leitos infantis. “E a escola 
de educação infantil é algo tão 
necessário. Trabalharmos as 
crianças, o futuro da nossa ci-
dade e o futuro do nosso país”.

HOSPITAL PEDIÁTRICO
O hospital pediátrico terá seis 
pavimentos mais o térreo, 

além de áreas técnicas e de 
acesso. As instalações vão in-
cluir pronto-socorro e emer-
gência, centro cirúrgico com 
duas salas, farmácia e labo-
ratório de exames, lactário e 
copa, área administrativa e au-
ditório. “Teremos dez leitos de 
UTI e 20 leitos de enfermaria”, 
explica o secretário municipal 
de Saúde, Denis Valejo. “Este 
projeto é importante porque 
há uma carência muito grande 
de leitos pediátricos em toda a 
Baixada Santista. E, como te-
mos poucos leitos, isso reflete 
nas internações nas UPAs, que 
não têm essa função”.

O prefeito também co-
mentou sobre a escolha do 
bairro para erguer o comple-
xo. “Me perguntavam por que 
na Areia Branca? Por que na 
Zona Noroeste? A ideia é va-

lorizar esta região, que é a que 
mais cresce em nossa Cidade. 
Eu queria que esse hospital 
fosse na Zona Noroeste para 
que todos fossem atendidos 
em um hospital pediátrico de 
qualidade”.

EDUCAÇÃO INFANTIL
A unidade de educação infan-

til terá 14 salas de aula (para 
berçário, maternal, jardim e 
pré), distribuídas em um pré-
dio com térreo e mais um 
pavimento. O equipamento 
contará com brinquedoteca, 
refeitório, secretaria e área ad-
ministrativa, sala de professo-
res, pátio coberto, quadra es-
portiva coberta e campinho 

de futebol.
A secretária municipal de 

Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos, Larissa Cordeiro, afir-
mou que o projeto de cons-
trução do complexo vinha 
sendo pensado há três anos 
“tendo como pilares temas 
importantes como a Saúde e 
a Educação”. (DL)

 A O Dia Municipal e Mun-
dial do Doador de Sangue, co-
memorado nesta sexta-feira 
(14), foi marcado por uma mo-
bilização no Hemonúcleo do 
Hospital Guilherme Álvaro 
(HGA), em Santos. Cerca de 
30 funcionários e aprendizes 
do Camps foram até a unida-
de participar da campanha da 
6ª Ação de Doação de Sangue, 
organizada pela Secretaria da 
Mulher, da Cidadania, da Di-
versidade e dos Direitos Hu-
manos (Semulher), para re-
forçar o estoque do banco de 
sangue do hospital.

Com o tema ‘Doe amor, 
doe vida, doe sangue’, a ini-
ciativa também conta com 

Dia do Doador de Sangue é celebrado com mobilização
trabalhamos a conscientiza-
ção dos aprendizes durante o 
ano inteiro que doar é ajudar 
o próximo”, afirma ela, que é 
doadora há muitos anos.

POUCOS DOADORES
A coordenadora médica do 
Hemonúcleo do HGA, Silva-
na Biagini, afirma que ações 
como essa da Prefeitura de 
Santos são fundamentais 
para ajudar a manter os esto-
ques em dia. “De acordo com 
a Organização Mundial da 
Saúde, para que não falte san-
gue, de 2 a 3% da população 
tem que doar regularmente. 
Vivemos de campanha. Sem 
campanha não teríamos san-
gue”, diz a especialista. Neste 
sábado (15), a Ação de Doa-
ção de Sangue será realizada 
no Banco de Sangue da Santa 
Casa de Misericórdia de San-
tos. (DL)Cerca de 30 funcionários e aprendizes do Camps doaram sangue no Hospital Guilherme Álvaro

Divulgação

apoio da Guarda Municipal, 
que realizou um trabalho de 
sensibilização da população 
desde o dia 10. “Durante essa 
semana, a Prefeitura intensi-
ficou a campanha na Cidade 
toda com o objetivo de trazer 
as pessoas e conscientizá-las 
para a necessidade de doação 
de sangue, que é um ato de 
amor”, explica a chefe do de-
partamento de Direitos Hu-
manos e Cidadania da Semu-
lher, Suzete Faustina.

Para a coordenadora de 
RH do Camps, Eliliana Lopes 
Fernandes, o entendimento 
dos jovens sobre essa ques-
tão é fundamental para se for-
marem doadores. “No Camps 

Hemonúcelo do HGA contou com 
mobilização; hoje, a ação será realizada na 
Santa Casa de Misericórdia de Santos
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 A A curadoria do Festival 
Santista de Teatro (FESTA) de-
finiu os dez espetáculos que 
participarão da Mostra Regio-
nal de sua 66ª edição, que 
será realizada entre os dias 
23 de agosto e 1º de setembro, 
em Santos (SP).

O tema desta edição será 
‘Teatro do Mangue à Mare-
sia’ e contemplará obras de 
variados gêneros e forma-
tos, para o público adulto e 
infanto-juvenil, em espaços 
convencionais, alternativos 
e de rua.

Os espetáculos selecio-
nados para a Mostra Regio-
nal são: “Calma e Constân-
cia” (Coletivo Valsa Pra Lua, 
de Cubatão), “O Plano” (Cia. 
Trilha, de São Vicente), “Es-
carcéu” (Cia Etra, de Santos), 
“Alice Interrompida” (O Cole-
tivo, de Santos), “Titânia” (Cia. 
Circo Rebote, de Praia Gran-

66º Festival Santista de Teatro anuncia 
selecionados da Mostra Regional

O espetáculo Titânia, da Cia Circo Rebote, foi um dos dez 
selecionados para a Mostra Regional do festival

Divulgação

FESTIVAL.
O FESTA 66 é uma realiza-
ção do Movimento Teatral da 
Baixada Santista, em parceria 
com o Sesc Santos, o SESI e a 
Secretaria Municipal de Cul-
tura - Prefeitura de Santos e a 
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa – Governo do Es-
tado de SP, através do Progra-
ma de Ação Cultural (ProAc) 
Edital 40/2023.

O evento, onde desponta-
ram dramaturgos como Plí-
nio Marcos e Carlos Alberto 
Soffredini, também se posi-
ciona historicamente ao pro-
por o debate e a reflexão sobre 
as artes e políticas culturais. 
Pelos seus palcos já passaram 
atores como Cleyde Yáconis, 
Ney Latorraca, Sérgio Mam-
berti, Bete Mendes, Jandira 
Martini, Nuno Leal Maia, Her-
son Capri e Alexandre Borges, 
entre outros. (DL)

de), “Menina Rabeca, Onde 
Vive O Mar” (Cia. Burucutu, 
de Itanhaém), “Democraceria 
Ltda” (Trupe Olho da Rua, de 
Santos), “O Baú de Candoca” 
(TEP – Teatro Experimental 

de Repertório, de Santos), “A 
Gaiola - O Musical” (Apolo En-
tretenimento, de São Vicente) 
e “Proibiram O Amanhã e Ou-
tras Drogas Menos Intensas” 
(Alvorada Cultural, de Santos).

 A A obra do Viaduto da Vila 
dos Pescadores, uma das 
maiores intervenções viárias 
da história de Cubatão. está 
nas últimas etapas para ser 
entregue à população. Na úl-
tima quinta-feira (13), o prefei-
to Ademário Oliveira realizou 
uma vistoria técnica no local. 
Com 375 metros de extensão, 
o viaduto vai ao encontro de 
outro projeto em andamen-
to na região, a urbanização da 
Vila dos Pescadores.

“O objetivo principal des-
sa vistoria foi solicitar um 
checklist imediato com as úl-
timas correções necessárias 
junto ao novo viaduto, com 
clareza de detalhes, para que 
possamos entregar essa gran-
diosa obra de maneira comple-
ta. Tudo o que precisa ser corri-
gido será feito agora, antes da 
finalização do Viaduto. E exigi-
mos celeridade para que esse 
documento chegue em nos-

Cubatão vistoria 
obras de viaduto

sas mãos com todos os apon-
tamentos”, afirmou o prefeito.

Ademário ainda destacou 
que a obra vai contemplar 9 
mil moradores, impactando 
positivamente na qualidade 
do acesso da Vila dos Pesca-
dores. “A ideia é trazer solução 
para um problema histórico 
para os moradores, que preci-
sam disputar com passagem 
de nível de trem e com os vá-
rios veículos que utilizam a 
Avenida Ferroviária”.

O prefeito completou afir-
mando que a visita técnica ser-
ve para acompanhar a conclu-
são das obras. “Nesse sentido, 
estou solicitando à Secretaria 
de Obras e aos responsáveis 
pelas obras, uma lista de ne-
cessidades, inclusive no aspec-
to viário, para que venhamos 
a atender plenamente ao que 
está no escopo do projeto. E 
com isso, entregar à popula-
ção uma obra definitiva”. (DL)

 A A tradicional Festa de San-
to Antônio, que acontece até 
o dia 30 deste mês, promete 
atrair e agitar um grande pú-
blico no bairro Belas Artes, em 
Itanhaém. A festa junina, que 
já está na 14ª edição, teve início 
dia 8 de junho e oferece ao pú-
blico vários shows, comidas e 
bebidas típicas, além do show 
de prêmios Bingão, no dia 30. 

A Festa de Santo Antônio, 
organizada pela Paróquia San-
ta Terezinha do Menino Jesus, 
tem reunido um grande públi-
co todos os anos. 

Na Praça de Alimentação, 
são oferecidas diversas comi-
das e bebidas típicas, como 
pastel, cachorro-quente, cal-
dos, sanduíches de pernil, es-
petinhos, além de vinho quen-
te, quentão e doces típicos de 
festa junina.

Festa de Santo 
Antônio é atração 
em Itanhaém 

FESTA JUNINA. Atrações seguem até dia 30 deste mês, com 
diversos shows, comidas e bebidas típicas, no Belas Artes  

Uma das atrações da festa é o Bingão que vai sortear cinco prêmios ao público, dia 30

LUIZ CARLOS DA SILVA / DIVULGAÇÃO

Haverá ainda apresentação 
de danças com os jovens da 
paróquia, em um local reser-
vado do evento.

Uma das grandes atrações 
é o Show de Prêmios que acon-
tece no último dia da Festa, dia 
30, com o Bingão. As pessoas 
podem comprar as cartelas 
antecipadas a um valor de R$ 
25,00. Serão sorteados cinco 
prêmios: 1º - 1 moto 0KM ou 
R$ 20 mil; 2º - R$ 10 mil; 3º - 1 
notebook; 4º - 1 Iphone 13; 5º 
- R$ 3 mil.   

As compras das carte-
las podem ser feitas onli-
ne, por meio do telefone (13) 
99161.0603. As pessoas tam-
bém podem participar do Bin-
gão à distância pelo Youtube 
ou Facebook da paróquia.

O padre José Roberto Gon-
çalves, conhecido como padre 

Beto, da paróquia Santa Tere-
zinha do Menino Jesus, escla-
rece que todo o trabalho para 
a organização da Festa é feito 
por voluntários do bairro Be-
las Artes. 

“São cerca de 250 pessoas 
da comunidade que traba-
lham de forma voluntária to-
dos os anos. Elas se dispõem a 
doar o seu tempo nos finais de 
semana. É uma grande alegria 
para a paróquia”, destaca. 

O espaço da Festa tem ca-
pacidade para receber cerca 
de 2 mil pessoas, na praça em 
frente à Igreja Santa Terezinha. 

A arrecadação da Festa de 
Santo Antônio será revertida 
às obras de reforma e manu-
tenção das sete capelas liga-
das à Paroquia Santa Tere-
zinha. A Festa tem ainda o 
apoio do comércio local, os 

patrocinadores do evento.  

SHOWS.
A animação da Festa de San-
to Antônio fica por conta dos 
shows ao vivo, com a presen-
ça de cantores e bandas da re-
gião, a partir das 19 horas.

Neste final de semana, no 
sábado (15), acontece o show 
com Layd Lopes e, no do-
mingo (16), será com James 
e Guilherme. 

Já no dia 22 a apresenta-
ção será com Claudio Guice 
e, no dia 23, o show é com 
Luan Gabriel. 

No último final de sema-

na da festa, dia 29, o show 
acontece com Layd Lopes e, 
no dia 30, com a cantora Pa-
trícia Mendes.   

PADROEIRA.
O padre Beto explica que a pa-
róquia nasceu de uma capela 
de Santo Antônio. “A Igreja ga-
nhou um terreno, mas os doa-
dores eram devotos de Santa 
Terezinha e fizeram o pedido 
para que o nome da paróquia 
fosse em homenagem à Santa 
Terezinha”.          

“Hoje temos os dois san-
tos – a Santa Terezinha como 
a padroeira da paróquia e tam-

bém o Santo Antônio, que é o 
co-padroeiro e nos auxilia na 
parte econômica. Com isso te-
mos os recursos necessários 
às construções e reformas das 
capelas ligadas à paróquia”, 
completa.

SERVIÇO.
A Festa de Santo Antônio é 
realizada até o dia 30 deste 
mês, aos finais de semana, a 
partir das 19 horas, na praça 
da Paróquia Santa Terezinha, 
localizada na rua Oscar Pe-
reira da Silva, no bairro Belas 
Artes, em Itanhaém. (Nayara 

Martins)

 A A Secretaria da Educação 
de São Vicente (Seduc-SV) 
preparou uma programação 
especial a partir das 9h des-
te sábado (15) para dar boas 
vindas à Unidade Educacio-
nal Luiz Pinho de Carvalho Fi-
lho (Av. José Singer, 369), que 
será entregue totalmente re-
formada para a comunidade 
escolar do bairro Humaitá.

Essa será a primeira Escola 
A da Cidade, com mais tecno-
logia, sustentabilidade, con-
forto e acessibilidade. Durante 
toda a manhã, haverá brinca-
deiras, pintura facial, escultu-
ra de bexigas, aulão de dança 
funcional, esporte adaptado, 
entre outras atividades.

São Vicente entrega escola totalmente reformada
tudo o que há de melhor em 
estrutura educacional e é isso 
o que estamos entregando. 
Do piso ao ar condicionado, 
do parque ao Paisagiamo”, de-
clara a secretária de Educação, 
Nivea Marisli.

O prefeito Kayo Amado 
convida a população para 
prestigiar a história entrega, 
e recorda os avanços na Edu-
cação obtidos nos últimos 
anos. “A Educação é a nos-
sa ferramenta para transfor-
mar São Vicente. Passa um 
filme na cabeça. Sabemos 
que nem tudo está resolvi-
do, mas já avançamos muito. 
Hoje a criança tem uniforme, 
escola reformada, material 
e merenda digna. O profes-
sor tem notebook e proje-
to para preparar suas aulas. 
Tudo isso para proporcionar 
dias melhores aos nossos pe-
quenos”. (DL)A Unidade Educacional Luiz Pinho de Carvalho Filho será entregue totalmente reformada

Divulgação

Com foco em transformar 
a Educação de São Vicente, a 
escola é mais uma das con-
templadas pelo plano de re-
vitalização completa do Mu-
nicípio. O projeto abrange 
reforma estrutural, regula-
rização completa da infraes-
trutura elétrica e hidráulica, 
nova cobertura e instalação 
de telhas termoacústicas, re-
vestimento interno e externo, 
acessibilidade, climatização, 
revitalização das quadras e 
paisagismo.

“O Luiz Pinho representa a 
nova educação de São Vicen-
te. É a primeira escola com o 
padrão que queremos para 
todas. Nossa criança merece 

Unidade do Humaitá será primeira 
Escola A da Cidade, com mais tecnologia, 
sustentabilidade, conforto e acessibilidade
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 A Chegar aos 70 anos viven-
do em meio à boemia, marca-
do por tradições e com mais 
de 20 mil pessoas que não o 
trocariam por nenhum outro 
é para poucos. Mas tem um 
bairro em Santos que conse-
gue essa façanha. É o Mara-
pé, que, nesta quinta-feira (13) 
chegou à marca de sete déca-
das de histórias e com mora-
dores apaixonados pelo local.

Mas engana-se quem acha 
que o Marapé é o mesmo. 
Desde o último censo, que 
apontava o número de mo-
radores por bairro, em 2010, 
muita coisa mudou. Grandes 
empreendimentos habitacio-

Marapé, 
em Santos, 
completa 
70 anos

ANIVERSÁRIO. Bairro celebrou sete décadas 
nesta quinta-feira; festa acontece hoje

Mais de 20 mil pessoas moram no tradicional bairro

Divulgaçãonais chegaram ao bairro com 
perspectiva de crescimento 
populacional de até 45%. E 
diante disso, uma nova face 
surgiu com desenvolvimen-
to de comércio local, com 
supermercados, lanchone-
tes, farmácias, restaurantes, 
entre outros estabelecimen-
tos. O desenvolvimento e as 
mudanças chegaram, mas o 
amor dos moradores é ina-
balável.

A moradora Simone Car-
ranca é uma dessas que de-
clara sua paixão pelo bairro. 
Nascida e criada ali, ela nun-
ca morou em outro local. “Eu 
me sinto bem aqui, tenho a 

lembrança da minha infância 
e tenho tudo o que preciso ao 
meu redor, sem ter que pegar 
carro”, conta ela. Das memó-
rias que guarda estão as chá-
caras de japoneses, onde ela, 
a mãe e a avó iam comprar 
verduras. “Eram outros tem-
pos o Marapé era bem dife-
rente, sem todos esses pré-
dios que foram erguidos nos 
lugares onde ficavam as chá-
caras”, diz.

Simone afirma que a tran-
quilidade e o clima familiar 
também eram as principais 
características da região. “Era 
um bairro muito sossegado, 
onde dormíamos de janelas 
abertas, as pessoas sentavam 
na calçada para conversar e 
as crianças brincavam nas 
ruas. Isso não existe mais, 
mas eu não troco o Marapé 
por lugar nenhum”, afirma a 
moradora.

A comerciante Ilza Sim-
plício, de 49 anos, trabalha e 
mora no bairro e também não 
se vê em outro ponto de San-
tos. “Aqui tem de tudo. Quem 
mora no Marapé não precisa 
sair para nada. Sem estresse 
com deslocamento de carro, 
de pagar estacionamento. A 
gente encontra o que precisa 
perto de casa”, conta ela. Ela 
também abriu uma loja em 
um dos pontos comerciais 
que são a marca do bairro, o 
Mercado do Marapé, que tem 
em sua fachada um painel de 
pastilhas do artista plástico 
Clóvis Graciano, inaugurado 
também há 70 anos pelo en-

visitação onde está enterrado 
o Rei do Futebol.

Outro ponto de referência 
é o Santuário São Judas Tadeu, 
um dos maiores da Cidade, 
que atrai fiéis de todas as re-
giões. O bairro também é co-
nhecido pelo samba e abriga 
as agremiações União Impe-
rial, Ouro Verde e Real Moci-
dade Santista. Cor e arte estão 
também presentes no monu-
mento instagramável insta-
lado na confluência das ruas 
Antônio Bento de Amorim e 

José Gonçalves da Mota Jú-
nior com a Avenida Pinhei-
ro Machado. Além de uma 
declaração de amor à Cidade 
com a tradicional mureta es-
tilizada, o local recebeu uma 
pintura do artista santista Da-
niel Drosh.

Os moradores contam ain-
da com os serviços da Policlí-
nica Marapé e das UMEs Dr. 
Alcides Lobo Viana, José da 
Costa Barbosa e Padre Fran-
cisco Leite.

COMEMORAÇÃO.
Com o dia oficial no meio da 
semana, a Sociedade de Me-
lhoramentos do Marapé vai 
promover uma comemora-
ção no sábado (15), das 9h às 
14h, no trecho entre as ruas 
9 de Julho e São Judas Tadeu 
(próximo à Policlínica), com 
atividades e brinquedos para 
crianças, apresentação das es-
colas de samba União Impe-
rial, Real Mocidade, Ouro Ver-
de e da banda Carlos Gomes. 
“O Marapé cresceu bastante, 
é um bairro muito querido e 
muito tranquilo para se viver 
e merece essa comemoração”, 
afirma Dalve Negrão, presiden-
te da Sociedade de Melhora-
mentos, que mora no bairro 
há 38 anos, desde que veio do 
Pará para Santos. A festa con-
ta com o apoio da Prefeitura 
de Santos.

A Secretaria Municipal de 
Saúde e o Conselho Municipal 
de Saúde realizarão durante o 
evento a 12ª Ação Cidadania 
em Defesa do SUS. (DL)

 A Foi liberado, na manhã des-
ta sexta-feira (14), o tráfego de 
veículos na Avenida Rangel 
Pestana após a conclusão, du-
rante a noite e a madrugada, 
dos serviços de renovação as-
fáltica no trecho entre as vias 
Ana Costa e Waldemar Leão, 
na Vila Mathias.

A nova pavimentação ha-
via iniciado na quarta-feira 
(12), após a fresagem (remo-
ção do asfalto antigo) de seus 
4.802,6m², realizada no fim de 
semana. “Só ficou faltando um 
trecho de aproximadamente 
100 metros do lado direito da 
via, onde foi assentada uma 
segunda rede de drenagem, 
uma vez que o piso ainda não 

Avenida Rangel Pestana é liberada após pavimentação
de drenagem para captar e 
encaminhar, com maior efi-
ciência, a água pluvial prove-
niente do Monte Serrat. Com 
cerca de 100m, entre o nú-
mero 140 e a Rua Antônio 
Bento, a segunda rede foi as-
sentada do lado direito da 
rua, sentido túnel, paralela-
mente à já existente. A nova 
rede foi interligada à tubula-
ção que conduz a água das 
chuvas para o canal da Ave-
nida Francisco Manoel.

Tendo em vista o eleva-
do fluxo de veículos em dire-
ção ao Centro nesse trecho da 
Rangel Pestana, os serviços de 
demolição de 3.103,5m² dos 
passeios e sua reconstrução 
foram divididos em etapas e a 
via ganhou 1.034,5m de novas 
guias e sarjetas. Já a fresagem 
foi realizada no fim de sema-
na, quando há menos trânsi-
to na área. 

dispõe da resistência neces-
sária para receber a nova pa-
vimentação”, explicou a ar-
quiteta Marta Moura Ribeiro 
Leite Flores, da Secretaria de 
Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos (Seinfra), responsável 
pela supervisão das obras.

A pintura da sinalização 
de solo também já foi inicia-
da nas imediações da Arena 
Santos e será concluída nos 
próximos dias. Com o novo 
revestimento asfáltico, a Pre-
feitura conclui o projeto de 
revitalização da via, que en-
volveu também renovação 
dos passeios no padrão Cal-
çada para Todos e assenta-
mento de uma segunda rede 

O investimento é de R$ 2.234.469,36, sendo 
R$ 1.839.837,56 provenientes do Estado, e o 
restante, do orçamento municipal.

Pintura da sinalização já foi iniciada nas imediações da Arena 
Santos e será concluída nos próximos dias

Divulgação

O projeto da Prefeitura en-
volveu também a execução 
de 117m² de piso rígido em 
concreto armado na parada 
de ônibus. 

A Rangel Pestana agora 
conta com rampas de acessi-
bilidade e os serviços abrange-
ram também renivelamento 
dos poços de visita e recupera-
ção das bocas de lobo. As inter-
venções se completam com o 
plantio de árvores, melhoran-
do a arborização da via.

INVESTIMENTO.
As obras estão a cargo da em-
preiteira Ferreira Marques, 
vencedora da concorrência 
pública. O investimento é 
de R$ 2.234.469,36, sendo R$ 
1.839.837,56 provenientes da 
Secretaria de Governo e Re-
lações Institucionais, do Esta-
do, e o restante, do orçamento 
municipal. (DL)

 A A Prefeitura de Bertioga 
assinou convênio junto ao 
Governo de São Paulo para 
adesão ao Sistema de Monito-
ramento de Áreas Suscetíveis – 
SMAS, com vistas a subsidiar e 
antecipar ações em áreas sus-
cetíveis ou atingidas por desas-
tres naturais

O vínculo foi firmado nes-
ta quinta-feira, 13, em meio à 
cerimônia de entrega de títu-
los de legitimação fundiária 
do antigo núcleo Ana Paula, 
no Rio da Praia.

O sistema é coordenado 
pelo Instituto Geográfico e 
Cartográfico do Estado de São 
Paulo (IGC). O sistema possibi-
lita, por sobreposição e compa-
ração de imagens, um moni-
toramento do uso e ocupação 
dos territórios, ao identificar a 
construção de novas edifica-
ções, supressão de vegetação, 
abertura de vias e movimen-
tação de terra devido ao solo 
exposto.

A área inicial de cobertura 

Áreas de risco: Estado e Bertioga firmam convênio

Prefeitura e Governo do Estado assinaram convênio para adesão 
ao Sistema de Monitoramento de Áreas Suscetíveis

Divulgação/PMB

mede 12.544,24 km² e abran-
ge todos os municípios forte-
mente afetados pelas mudan-
ças climáticas do Litoral Norte 
e das Regiões Metropolitanas 
da Baixada Santista e de São 
Paulo.

A secretaria estadual ade-
riu ao programa Brasil Mais, da 
Polícia Federal, para cobrir essa 
extensão. Para complementar 
o monitoramento de toda a 
área, houve investimentos da 
ordem de R$ 1,7 milhão e con-
tratação do serviço de satélites. 

O governador, Tarcísio de 
Freitas, ressaltou a importân-
cia do programa e valorizou o 
monitoramento que já acon-
tece por parte da Prefeitura de 
Bertioga e garantiu que a cada 
três meses será disponibiliza-
da uma imagem com resolu-
ção de 4,2 metros para o con-
junto dos municípios aderidos 
ao SMAS. 

SISTEMA MUNICIPAL.
O monitoramento desenvol-

vido pelas secretarias mu-
nicipais de Meio Ambiente 
e Planejamento Urbano de 
Bertioga envolve imagens or-
bitais registradas dentro do 
período de 4 meses; síntese 
de dados em ciclos, totali-
zando 3 ciclos por contrato; 
e a cobertura de uma área 
de 120km² que compreende 
área urbana da cidade e ad-
jacentes.

Somente no ciclo 2, que 
compreende o período en-
tre 01/02/2024 e 31/05/2024, 
o sistema emitiu 492 alertas.

SMAS.
Foram emitidos, no pe-
ríodo de 05/10/2023 até 
05/02/2024, 1.971 alertas 
em 52 municípios monito-
rados pelo sistema. Na Re-
gião Metropolitana da Bai-
xada Santista foram 297. 
Uma abertura de via, 40 
desmatamentos corte raso 
e 38,36 de edificações no-
vas/ suprimidas. (DL) 

Fim de 
semana será 
de calor

 A O final de semana pro-
mete ser de muito sol, ca-
lor e sensação térmica ainda 
mais elevada em toda a Bai-
xada Santista. A expectativa 
é a de que os termômetros 
cheguem aos 34º C. A infor-
mação é de um compilado 
feito no The Weather Chan-
nel, Climatempo e Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet).

O sábado (15) já começa 
quente e logo pela manhã 
as máximas chegam aos 31º 
C. À tarde, o calor segue em 
elevação e os termômetros 
batem 35º C. A sensação tér-
mica, entre às 14h e às 16h 
deve chegar aos 37º C. A mí-
nima estaciona nos 21º C.

O domingo (16) segue a 
mesma tendência do sába-
do. Ou seja, calor forte e 
sensação térmica de 37º C 
(Jefferson Marques)

tão prefeito Antônio Felicia-
no. A obra do artista represen-
ta como o comércio acontecia 
antigamente.

O BAIRRO.
Com uma área aproximada 
de 1,81km², o bairro abriga 
ainda o maior cemitério ver-
tical do mundo, a Memorial 
Necrópole Ecumênica, que, 
desde 1991, aparece no Livro 
dos Recordes como o mais 
alto do planeta. É lá que está 
o Mausoléu de Pelé, espaço de 
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 D Setor automotivo tem colaborado com bons resultados; pesquisa foi divulgada nesta sexta (14) pelo IBGE

Divulgação/Fotos Públicas

A 
atividade industrial brasilei-
ra registrou crescimento de 
3,5% no primeiro quadrimes-
tre deste ano (janeiro a abril) 
e de 8,4% na comparação 

com abril do ano passado.  Estes são re-
sultados divulgados nesta sexta (14) pela 
Pesquisa Indústria Mensal (PIM) Regio-
nal, do IBGE.

No mês de abril deste ano, na compa-
ração com abril de 2023, houve cresci-
mento em 16 das 18 praças pesquisadas. 
Rio Grande do Norte (25,6%), Santa Cata-
rina (16,0%), Pernambuco (13,2%) e Goiás 
(12,7%) tiveram os maiores crescimentos. 
Ceará (12,3%), Rio Grande do Sul (11,7%), 
Paraná (10,9%), São Paulo (10,8%) e Ama-
zonas (10,0%) também tiveram taxas po-
sitivas de dois dígitos, mais intensas do 
que a média nacional. 

Também tiveram alta Espírito San-
to (8,2%), Mato Grosso (8,1%), Maranhão 

(7,6%), Rio de Janeiro (4,4%), Minas Ge-
rais (3,7%), Região Nordeste (2,6%) e Mato 
Grosso do Sul (2,0%). Neste índice, o Pará 
registrou a maior queda, de 13,6%. A Bah-
ia, com recuo de 3,5%, foi a outra queda.
abril foram em Mato Grosso (4,4%), no 
Amazonas (4,2%), Ceará (3,9%), Espírito 
Santo (2,7%), em Santa Catarina (0,4%), 
no Rio Grande do Sul (0,2%) e Rio de Ja-
neiro (0,1%).

Pelo lado das altas, Paraná (12,8%) 
volta a crescer após acumular perda de 
12,6% nos meses de março e fevereiro. O 
estado do Sul foi a principal influência 
positiva e registrou a maior alta percen-
tual, graças ao desempenho do setor de 
derivados do petróleo e da indústria de 
alimentos, além do setor de veículos. 

Outro destaque positivo foi Per-
nambuco. O estado nordestino, com a 
alta de 12,2%, marcou a segunda maior 
alta percentual. (DL)

Resultados, 
divulgados pelo 
IBGE, confirmam 
crescimento do 
setor, desde o ano 
passado

Atividade industrial cresce 3,5% 
no primeiro quadrimestre

Fique 
ligado 

NOTAS

 A A matriz elétrica predomi-
nantemente hidráulica deu 
ao Brasil um lugar privilegia-
do na corrida pela transição 
energética ao colocar o país 
entre os que são mais limpos 
do que aqueles que queimam 
combustíveis fósseis para o 
mesmo fim.

Essa predominância da 
energia limpa, porém, enco-
lheu nos últimos anos. Estu-
do da Fiemg (Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais) mostra uma redução 
de 97% para 89% no percen-
tual de fontes consideradas 
limpas desde 1995.

A mudança no gráfico de 
matrizes muda, encolhendo 
o percentual de energia lim-
pa, de acordo a Fiemg, devido 
ao crescimento da participa-
ção das fontes não renová-
veis, principalmente das ter-
melétricas a gás.

As térmicas a carvão e 
diesel e as usinas nucleares 
também estão entre as não 
renováveis (essa última não 
é considerada suja). O per-
centual em relação ao total 
começa a crescer nos anos 
1990 e tem um pico a partir 
de 2010, chegando a passar 
de 20% do total. Essas fontes 
são acionadas de acordo com 
a necessidade do sistema elé-
trico. Em 2022, somam 10,6%.

O encolhimento da fatia 
considerada limpa foi regis-
trado apesar do avanço de ou-
tras fontes, como solar, bio-
massa e eólica, que também 
tomaram espaço em relação à 
geração hidráulica, que já che-
gou a 94,2% em 1995 e estava 
em 64% em 2022, segundo a 
análise da indústria mineira.

A entidade da indústria 
vem em campanha pela re-
tomada das construção de 
hidrelétricas e vê disposição 
de parte do governo Lula em 
recolocar o assunto à mesa. 
Para Flávio Roscoe, presiden-
te da Fiemg, as hidrelétricas 
foram “equivocadamente de-
monizadas como se fossem 
nocivas ao meio ambiente”.

A última grande obra hi-
drelétrica no Brasil foi a da 
usina de Belo Monte, no Pará, 
que desde a sua construção, 
iniciada em 2011, é cercada 
de polêmicas e críticas pelo 
custo, pelo impacto ambien-
tal (mudou, por exemplo, o 
curso do rio Xingu) e socioe-
conômico (chegou a ter 25 mil 
trabalhadores na obra, milha-
res de moradores foram reas-
sentados e Altamira chegou 
a ter a maior taxa de homicí-

Uso de matriz 
elétrica limpa cai

dios do Brasil).
A Fiemg não é a única. Es-

pecialistas do setor elétrico 
têm apontado que somente a 
fonte hidráulica garantiria es-
tabilidade na geração. Outras, 
como a solar e a eólica, as que-
ridinhas dos investidores em 
meio à onda de projetos ver-
des, têm intermitência.

As térmicas, por outro 
lado, também geram energia 
de forma contínua, só que 
a um preço maior. Nos pe-
ríodos de estiagem, elas são 
maior acionadas, o que acaba 
impactando as bandeiras ta-
rifárias e, por sua vez, a conta 
de luz do consumidor.

Para a Fiemg, a combina-
ção hidráulica, solar e eólica 
(além de outras fontes lim-
pas que ainda tem participa-
ção muito pequena na matriz 
brasileira) darão ao país se-
gurança do fornecimento de 
energia e manterão o Brasil 
em condições de se apresen-
tar como sustentável.

“A gente se dá conta de que 
toda vez que se impede uma 
hidrelétrica de ser construída, 
você tem que contratar [ener-
gia produzida por] termelétri-
ca para dar segurança no sis-
tema e essa é muito mais cara. 
Se nada for feito para facilitar 
a construção de hidrelétrica, 
a matriz elétrica brasileira vai 
sujar, e não limpar.”

Há ainda o Acordo de Pa-
ris, que prevê a redução na 
emissão de gases de efeito 
estufa, com menos para 2025 
(menos 48%) e 2030 (menos 
53%).

Segundo o estudo da 
Fiemg, a partir de dados da 
EPE (Empresa de Pesqui-
sa Energética), as hidrelétri-
cas responderam por 78% da 
energia gerada entre 1970 e 
2022, enquanto as termelé-
tricas ficaram com 18%. No 
mesmo período, essas últi-
mas responderam por 79% 
das emissões de GEE (gases de 
efeito estufa), enquanto as hi-
drelétricas emitiram 20%. (FP)

Solar e eólica 
crescem, mas 
usinas térmicas 
fizeram geração 
limpa encolher 
em 27 anos, 
segundo a Fiemg

 A As famílias de baixa ren-
da de todo o País terão direi-
to a uma tarifa especial para 
serviços de abastecimento 
de água e esgoto. A Lei Nº 
14.898, que institui diretrizes 
para a Tarifa Social de Água 
e Esgoto foi publicada nesta 
sexta-feira (14), no Diário Ofi-
cial da União, assinada pelo 
presidente da República em 
exercício, Geraldo Alckmin, 
e pelo secretário executivo 
do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Osmar Ribeiro de Almeida 
Junior.

A Tarifa Social de Água e 
Esgoto assegura desconto de 
50% sobre a tarifa aplicável à 
primeira faixa de consumo, 
observadas as diretrizes da 
Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA). O 
benefício vai incluir usuários 
com renda per capita de até 

meio salário-mínimo inscri-
tos no Cadastro Único para 
Programas Sociais (CadÚni-
co).

Também terão direito fa-
mílias que tenham entre seus 
integrantes pessoas com defi-
ciência ou idosas com 65 anos 
ou mais que recebam o Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC). Segundo o texto, para 
efeito do cálculo da renda per 
capita não serão incluídos os 
valores recebidos do BPC ou 
do Bolsa Família.

Nos casos em que a uni-
dade usuária beneficiada dei-
xar de se enquadrar nos crité-
rios de elegibilidade, a família 
terá o direito de permanecer 
como beneficiária da Tarifa 
Social de Água e Esgoto por 
pelo menos três meses. Nes-
ses casos, as faturas referentes 
a esse período deverão trazer 
o aviso da perda iminente do 
benefício. (DL)

Lei garante tarifa 
social de água

 D Dos 27 produtos típicos, 15 tiveram aumento entre junho de 2023 a maio deste ano

Divulgação

Inflação da festa junina 
é a menor em 4 anos

ALIMENTAÇÃO. A alta mais expressiva da cesta junina ficou por conta da batata-
inglesa, que subiu 60,66%, seguida pelo arroz, com acréscimo de 23,42%

A 
inflação das 
festas juninas 
foi a menor 
dos últimos 
quatro anos, 

segundo levantamento do 
Ibre (Instituto Brasileiro de 
Economia), da FGV (Fun-
dação Getúlio Vargas). O 
preço dos alimentos, no 
entanto, continua pressio-
nando o índice.

O aumento médio de 
uma cesta de 27 produtos 
foi de 5,74% nos últimos 12 
meses fechados em maio, 
acima da inflação geral 
medida pelo IPC-S, que re-
gistrou alta de 3,28% no 
mesmo período.

Dos 27 produtos típicos 
das festividades, 15 tiveram 
aumento entre junho de 
2023 a maio deste ano. A 
alta mais expressiva da ces-
ta junina ficou por conta 
da batata-inglesa, que su-
biu 60,66%, seguida pelo 
arroz, com acréscimo de 
23,42%.

Os dois alimentos de-
pendem da produção no 
Sul do país, especialmen-
te nos estados de Paraná 
e Rio Grande do Sul, onde 
as chuvas têm impactado 
a oferta e a logística de 
escoamento.

A maçã e a batata-do-
ce também estão pressio-

nando o orçamento da 
festa junina, com aumen-
tos de 21,72% e 11,59%, 
respectivamente.

Além desses, o açúcar 
refinado subiu 10,30% e o 
açúcar cristal, 7,82%, afeta-
dos pela quebra de safra na 
Tailândia, um dos princi-
pais produtores mundiais 
de açúcar.

Entre os itens que aju-

daram a aliviar as altas, o 
destaque fica para a fari-
nha de trigo, com queda de 
15,47%. Outros alimentos 
também registraram recuo 
nos preços. É o caso do lei-
te condensado (-13,98%), 
leite longa vida (-7,22%) e 
milho de pipoca (-6,63%).

Apesar da cesta estar 
voltada para os produtos 
mais comuns consumidos 

nas festividades, boa parte 
deles é consumida diaria-
mente pelos brasileiros.

Para minimizar o im-
pacto no orçamento, a re-
comendação é que os con-
sumidores se juntem em 
grupos para comprar pro-
dutos, ao invés de comprar 
individualmente, ou façam 
uma boa pesquisa de pre-
ços. (FP)
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AVISO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2024

Processo Administrativo nº 9636/2024
Objeto da Licitação: Registro de preços 
de Fórmulas para Nutrição Oral e 
Enteral, para suprir a necessidade da 
Secretaria de Saúde do Município de 
Guarujá.
Tipo: Menor Preço por Item
Modo de Disputa: Aberto
Endereço Eletrônico: www.gov.br/
compras ou www.comprasnet.gov.br
UASG nº: 986475
Data de Disponibilização do Edital: 
19/06/2024
Data e Hora da Abertura da Sessão 
Pública: 03/07/2024 às 9h30
(Horário Ofi cial de Brasília - DF)
Diretoria de Compras e Licitações
Telefone: (13) 33087000 ramal 7110
E-mail: pregao.guaruja@gmail.com
 
O Município de Guarujá, através da 
Secretaria de Saúde, TORNA PÚBLICO 
que na data, horário e local acima 
assinalado, fará realizar licitação, na 
modalidade Pregão Eletrônico, com 
critério de julgamento de acordo com o 
Edital. O Edital na íntegra e seus anexos 
poderão ser obtidos gratuitamente no site 
www.guaruja.sp.gov.br, através do link 
“Serviços Online”; “Sistema de Licitações”, 
ou no site www.comprasnet.gov.br.

Guarujá, 14 de Junho de 2024.

MÁRCIO CHAVES PIRES
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE

FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob 
n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP,  nos termos do Instrumento 
Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças, com Força de Escritura Pública 
nº   10159447409, datado de 17/06/2021 , no qual fi gura como fi duciante Kauan Lima Matias Santos, brasileiro, solteiro, que não mantém união estável, maior, 
empresário, RG 56.484.029-4-SSP/SP, CPF/MF 455.637.718-81, residente e domiciliado na cidade de Mongaguá – SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 24 de junho de 2024, às 15h00, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO 
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 567.370,49 (quinhentos e sessenta e sete mil, trezentos e setenta reais e quarenta e nove centavos), o 
imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituído pela Casa Residencial, com a área construída de 154,95m² 
constante no IPTU, situada na Rua Mathilde de Azevedo Setubal, nº 572 – Bairro Vila Caiçara, Praia Grande/SP e seu respectivo terreno constituído de parte do 
Lote nº 09, da Quadra nº 05 com a área de 320,68m². O imóvel encontra-se melhor descrito e caracterizado na matrícula nº 25.238 do Registro de Imóveis 
da Comarca de Praia Grande – SP. Obs.: i) Ocupados. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97; ii) Regularização e encargos 
perante os órgãos competentes para averbação da área construída e eventual divergência da mesma e do terreno que vier a ser apurada no local, correrão por 
conta do comprador. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 04 de julho de 2024, às 15h00, no mesmo local, para realização do 
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 479.976,36 (quatrocentos e setenta e nove mil, novecentos e setenta e seis reais e trinta e seis 
centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação 
consideram o horário ofi cial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído 
pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do 
contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fi duciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue 
em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente 
através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes 
no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fi duciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º 
e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste 
leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. 
A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial 
terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de 
preferência pelo devedor fi duciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente 
a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor 
fi duciante, mantida em instituição fi nanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

AVISO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 23/2024 

Processo nº 906/2024

Objeto: Contratação de empresa 

para realização de serviços 

de equoterapia, conforme 

Secretaria Municipal de Saúde. 

Data de abertura: Fica 

agendada a licitação em epígrafe 

para o dia 02 de julho de 2024 

às 10:00 horas, a ser realizada 

no endereço eletrônico http://

por ta ldecompras .ber t ioga .

sp.gov.br:98/. O Edital estará 

disponível nos endereços 

eletrônicos www.bertioga.

sp.gov.br/licitacao, e http://

por ta ldecompras .ber t ioga .

sp.gov.br:98/. 

 

Bertioga, 14 de junho de 2024.

Cristina Raff a Volpi

Diretoria do Departamento

de Licitações e Contratos

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1013020-
38.2022.8.26.0562 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7ª Vara Cível, do Foro 
de Santos, Estado de São Paulo, Dr(a). SIMONE CURADO FERREIRA 
OLIVEIRA, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) WS1 CURSOS DE 
IDIOMAS LTDA ME NA PESSOA DE SUA REPRESENTANTE LEGAL: 
JULIANA COLAÇO DOMINGUES, CNPJ 14633056000198, com último 
endereço conhecido em Avenida Doutor Epitácio Pessoa, 131, APTO 
152 Boqueirão, CEP 11045-301,Santos – SP que lhe foi proposta uma 
ação Monitória por parte de BANCO BRADESCO S/A, para que, realize o 
pagamento do débito no valor de R$ 239.033,99 em 15 dias. Não 
ocorrendo o pagamento voluntário no prazo, será acrescida multa de 
10% bem como, honorários de advogados em 10%. Encontrando-se o 
réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por 
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 
15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente 
resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Santos, aos 07 de fevereiro de 2024 K-14e15/06

CTAESP – COOPERATIVA DOS 
TRANSPORTADORES AUTÔNOMOS DO 

ESTADO DE SÃO PAULO
CNPJ 07.888.186/0001-06

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
O Presidente da CTAESP – Cooperativa dos Transportadores 
Autônomos convoca todos os seus cooperados para a 
Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no dia 27 
de junho de 2024, na sede da Cooperativa localizada na Rua 
Valdomiro Macário, nº 579 – sala 08, Jardim Conceiçãozinha, 
Guarujá, em primeira convocação às 13 horas e 30 minutos, 
em segunda convocação às 14 horas e 30 minutos e em 
terceira convocação às 15 horas e 30 minutos, para deliberar 
as seguintes ordens do dia: 1. Leitura do edital de convocação 
para realização da Assembleia; 2. Reforma Ampla e Geral do 
Estatuto; 3. Assuntos Gerais.

Guarujá, 13 de junho de 2024.
Presidente

Publicidade Legal

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.

Anuncie aqui, ligue: (13) 99149-7354

publicidade@diariodolitoral.com.br

 A Alvo de ao menos seis ata-
ques a lojas em menos de um 
ano, a região da rua Santa Ifi-
gênia iniciou na última quar-
ta-feira (12) obras de revitaliza-
ção para reforçar a marca “Rua 
dos Eletrônicos” em estratégias 
de divulgação para atrair movi-
mento de volta à rua comercial.

Candidato à reeleição, 
o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) caminhou pela região 
central de São Paulo na quar-
ta, e visitou lojas acompa-
nhados de lideranças do mo-
vimento que foi às ruas no 
fim do ano passado para pro-
testar contra a permanên-
cia da cracolândia na rua dos 
Gusmões, a dois quarteirões 
da rua Santa Ifigênia.

A aglomeração de usuá-
rios de drogas ficou por cerca 
de quatro meses no local até 
ser transferida para cerca de 
cinco quarteirões de distân-
cia, próximo à rua Mauá.

A ocupação da Santa Ifi-
gênia é uma das consequên-
cias da dispersão da cracolân-
dia pelas ruas do centro, após 
operação policial que des-
mantelou a feira de drogas 
na praça Princesa Isabel, em 
maio de 2022. Um ano depois, 
ao menos oito ruas foram afe-

Ocupação da Santa Ifi gênia é uma das consequências da dispersão da cracolândia pelas ruas do centro

Edson Lopes Jr / SECOM

Santa Ifi gênia inicia revitalização
RECOMEÇO. A aglomeração de usuários de drogas ficou por cerca de quatro meses no local até ser transferida

tadas pela permanência dos 
dependentes químicos, onde 
foi registrado aumento de 
furtos e roubos.

Desde então, houve refor-
ço do policiamento e, segun-
do a gestão Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), os registros 
de roubos caíram 80% na re-
gião central em março em 
comparação com os 12 me-
ses anteriores. Em relação aos 
furtos, a retração foi de 69%, 
de acordo com dados da Se-
cretaria de Segurança Pública.

Reportagem da Folha 
mostrou, em março do ano 
passado, que ao menos 23 co-
merciantes fecharam as por-
tas na região em função da 
presença dos usuários de dro-
gas. Segundo eles, a mudan-
ça deixou o entorno mais pe-
rigoso, o que afugentou os 
clientes. O mesmo processo 
foi enfrentado pelos comer-
ciantes da Santa Ifigênia que 
tradicionalmente reúne lojas 
de eletrônicos.

“Uma coisa que me dei-
xou muito feliz foi eu chegar 
aqui e todos os comerciantes 
estarem alegres e felizes, re-
cebendo a gente com muito 
carinho, agradecendo que a 
gente conseguiu fazer a trans-

obras têm previsão de serem 
entregues em até um ano e 
irão custar R$ 7 milhões.

“Tem um destaque impor-
tante, [o fato] desses comer-
ciantes não terem desistido, 
da prefeitura não ter desisti-
do, dos comerciantes terem 
persistido e a gente hoje está 
podendo viver um novo mo-
mento”, disse o prefeito.

O empresário Fabio Zor-
zo, presidente da associação 
de comerciantes da Santa Ifi-
gênia, afirmou que a mani-
festação organizada no ano 
passado foi um grito de bas-
ta propulsor das melhorias 
anunciadas pela gestão muni-
cipal nesta quarta. “O prefeito 
e o governo ouviram. A gente 
agora, além de transformar 
o comércio, queremos fazer 
um novo polo tecnológico em 
São Paulo”, diz Zorzo.

Outras partes da cidade 
têm previsão de passar pelo 
mesmo processo de revitali-
zação da Santa Ifigênia e se 
tornarem ruas temáticas: a 
General Osório (Rua das Mo-
tos), São Caetano (Rua das 
Noivas), Paula Souza (Rua 
das Cozinhas) e Florêncio de 
Abreu (Rua das Ferramentas). 
(Mariana Zylberkan / FP)

formação do centro. Eu acho 
que aquela experiência do 
passado, a gente tem que vi-
rar essa página, sem deixar de 
ter aquilo como uma lição”, 
disse o prefeito.

Entre as melhorias anun-
ciadas, estão alargamento das 
calçadas e das esquinas, ele-
vação de cruzamentos, cria-
ção de espaços de permanên-
cia como mobiliário urbano e 

novo paisagismo. O primeiro 
trecho reformado será entre 
as avenidas Cásper Líbero e 
Ipiranga e, depois, os quar-
teirões entre as avenidas Ipi-
ranga e Duque de Caxias. As 

 A Elói Pietá (Solidariedade) 
lidera, com folga, a pesqui-
sa Ipec para a Prefeitura de 
Guarulhos divulgada nesta 
semana. O ex-prefeito da ci-
dade aparece com 34% das 
intenções de voto, 22 pontos 
à frente do segundo coloca-
do, o deputado estadual Jor-
ge Wilson (Republicanos), co-
nhecido também como Xerife 
do Consumidor, que apresen-
ta 12%.

Pesquisa em Guarulhos: Elói 
Pietá dispara, e Xerife é 2º

Elói Pietá (Solidariedade) lidera, 
com folga, a pesquisa Ipec 
para a Prefeitura de Guarulhos 
divulgada nesta semana

THIAGO NEME / GAZETA DE SÃO PAULO

Na sequência, aparecem 
Alencar Santana (PT, com 
8%), Lucas Sanches (PL, 7%), 
Márcio Nakashima (PDT, 6%), 
Thiago Surfista (Novo, 4%) e 
Professor Jesus (Podemos, 
com 3% das intenções de voto 
dos guarulhenses.

Esta é a primeira vez que o 
petista supera Lucas Sanches 
nas pesquisas para a prefeitu-
ra da cidade.

Já brancos e nulos so-

O ex-prefeito da cidade aparece com 34% das intenções de voto, 
22 pontos à frente do segundo colocado, Jorge Wilson

mam 16%, enquanto não sa-
bem ou não responderam 
chegam a 11%.

DESTAQUES.
Elói Pietá tem maior inten-
ção de voto entre os eleito-
res que avaliam a gestão do 
presidente Lula (PT) como 
ótima/boa (47%).

As menções a Alencar 
Santana aumentam quan-
to melhor é a avaliação da 

Elói Pietá: 53%
Márcio Nakashima: 23%

Elói Pietá: 50%
Jorge Wilson: 28%

Com relação ao presidente 
Lula, 38% dos eleitores do mu-
nicípio de Guarulhos sua ad-
ministração é ruim ou péssima 
(antes eram 40%), ao passo que 
31% a consideram regular (an-
tes eram 28%) e 30% a avaliam 
como ótima ou boa (eram 31% 
em fevereiro).

A pesquisa foi realizada en-
tre 7 e 10 de junho. Foram entre-
vistados 800 eleitores presen-
cialmente. A margem de erro é 
de 3 pontos percenturais para 
mais ou para menos. A pesqui-
sa foi registrada no Tribunal Re-
gional Eleitoral sob o número 
SP-04617/2024. (Bruno Hoffmann)

administração do presiden-
te Lula: tem 2% entre eleito-
res de Guarulhos que a con-
sideram ruim ou péssima 
e atinge 17% entre quem a 
avalia de forma positiva (óti-
ma/boa).

SEGUNDO TURNO.
Pietá também venceria to-
dos os possíveis adversários 
em um eventual segundo 
turno. Veja:

Elói Pietá: 56%
Alencar Santana: 21%

Elói Pietá: 56%
Professor Jesus: 16%
Elói Pietá: 55%
Lucas Sanches: 20%

Elói Pietá: 55%
Thiago Surfista: 19%
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 A Em 2023, o risco de aciden-
tes em rodovias federais sob 
gestão pública no Brasil foi 3,2 
vezes maior do que nas conce-
didas à iniciativa privada, em 
relação a 2022. Essa foi a con-
clusão de estudo da Fundação 
Dom Cabral (FDC), feita com 
base em dados de acidentes de 
trânsito registrados pela Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) e 
divulgado nesta sexta-feira (14).

No ano passado, dos 65.176 
acidentes notificados, 34.650 
ocorreram em rodovias sob 
gestão pública e 30.526 em es-
tradas sob concessão.

Apesar disso, desde 2018 o 
número de acidentes de trân-
sito vem crescendo nas estra-
das concedidas e diminuindo 
naquelas sob gestão pública. 
Em 2018, foram registrados 
28.845 acidentes nas rodovias 
concedidas. No ano passado, 
esse número subiu para 30.526, 
um aumento de 5,8%. Na ma-
lha sob gestão pública, os aci-
dentes caíram de 36.880 para 
34.650, o que significou que-
da de 6%.

“Os números estão nos 
mostrando que, apesar de o 
número absoluto de acidentes 
ter aumentado mais na rede 
sob concessão do que naquela 
sob gestão pública, as taxas de 
acidentes e de gravidade desses 
eventos continuam bem maio-
res na rede sob gestão pública”, 
disse Ramon Victor Cesar, pro-
fessor associado da Fundação 
Dom Cabral e coordenador da 
pesquisa.

Em entrevista, o pesqui-
sador explicou que o aumen-
to de acidentes nas rodovias 
sob concessão pode estar re-
lacionado a dois fatores pri-
mordiais. Um deles é o maior 
investimento em manuten-

No ano passado, dos 65.176 acidentes notifi cados, 34.650 ocorreram em rodovias sob gestão pública

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL

Risco de acidente cresce 
sob a gestão pública

RODOVIAS FEDERAIS. Essa foi a conclusão de estudo da Fundação Dom Cabral, feita 
com base em dados de acidentes de trânsito registrados pela Polícia Rodoviária Federal

ção e conservação das estra-
das sob gestão pública nos 
últimos anos. O outro deriva 
do fato de que muitas dessas 
concessões são recentes, re-
sultado de leilões realizados 
nos últimos dois anos. Com 
isso, segundo ele, as novas 
empresas não tiveram ainda 
tempo suficiente para melho-
rar a qualidade das conces-
sionadas.

“Por um lado, o setor con-
cedido recebeu rodovias que 
não estavam boas e que de-
mandam tempo para colocá-
-las no padrão. E, por outro, 
o poder público conseguiu, 
principalmente no último 
ano, investir mais na recupe-
ração e manutenção das ro-
dovias públicas”, disse.

Para que essa compara-
ção entre diferentes rodovias, 
com menor ou maior exten-
são, possa ser feita, o estu-

que houve redução de 9,1% na 
classe de registros envolvendo 
acidentes com mortes.

Do total de acidentes noti-
ficados no ano passado, 47.840 
tiveram feridos e 4.640 termi-
naram com mortes. “Os aci-
dentes estão ficando menos se-
veros”, ressaltou o pesquisador.

Isso pode estar ocorrendo, 
segundo ele, devido a fatores 
como maior controle de veloci-
dade e melhorias na infraestru-
tura rodoviária, ente elas a du-
plicação de estradas, que reduz 
a colisão frontal, maior causa-
dora de acidentes com mortes.

ACIDENTES.
O estado brasileiro que regis-
trou o maior número de aci-
dentes em rodovias federais foi 
Minas Gerais, seguido por San-
ta Catarina e Paraná. No caso de 
sinistros graves, o Paraná lidera 
os registros. (AB)

M
ais uma vez o governo atende aos 
reclamos da burguesia industrial 
do país e tem a caneta na mão 
para fortalecer a barreira aos pro-
dutos importados com o aumen-

to do imposto de importação. É um ato de patrio-
tismo proteger da concorrência internacional a 
indústria e o comércio nacionais, principalmen-
te das nações imperialistas. É preciso fortalecer o 
nacionalismo econômico em nome da indepen-
dência brasileira da tecnologia desenvolvida pelos 
gringos e da criação de empregos qualificados que 
hoje são ocupados por técnicos estrangeiros trazi-
dos pelas multinacionais. 

É verdade que política protecionista tem também 
oposição dos liberais, favoráveis à livre concorrên-
cia, e a disputa pelo mercado. Geralmente defendem 
investimentos estrangeiros que precisam ter o capi-
tal remunerado para satisfazer os capitalistas enca-
rapitados nas bolsas de valores dos Estados Unidos, 
Europa e Japão. Ou seja, o núcleo central do capita-
lismo rentista.

O nacionalismo econômico é tema de várias dis-
putas da presidência da República do Brasil, e o atual 
presidente proclama que está comprometido com o 
nacionalismo e não vai abrir mão do mercado brasi-
leiro a não ser para os produtos Made in Brazil. Tem 
o apoio das bancadas de deputados e senadores que 
têm suas campanhas financiadas pelos setores co-
mercial e industrial e agem como verdadeiros lo-
bistas, ainda que camuflados. 

A mídia ajuda muito com 
artigos e reportagens favorá-
veis aos produtos nacionais 
a difundir e conquistar a opi-
nião pública para os produtos 
produzidos localmente. 

A maior parte da popu-
lação não tem condição de 
comprar importados de luxo, 
como roupas, carros ou com-
putadores. É aí que entram os 
produtos montados no Brasil, 
sem os impostos protecionis-
tas que carimbam os impor-
tados e de preços bem mais 
baratos. 

É verdade também que al-
tos impostos facilitam o con-
trabando e os equipamentos 
de informática e cigarros são 
os exemplos mais divulgados 
pela Polícia Federal. As alfân-
degas dos aeroportos estão 
lotadas deles.

O que agrada ao presiden-
te é divulgar que a novíssi-
ma indústria de informáti-
ca se desenvolve no Brasil, 
com computadores de mar-
cas nacionais a preços bem 
mais competitivos do que 
os importados pesadamente 
taxados. 

O segredo estava na produ-
ção realizada na Zona Franca 
de Manaus, onde empresas 
brasileiras compravam com-
ponentes, nem sempre de 
primeira linha, e montavam 
computadores com o selo de 
“nacional”. 

Eles não tinham condições 
de concorrer com os últimos 
modelos fabricados nos Es-
tados Unidos, mas tinham o 
suporte do presidente da República José Sarney, um 
dos apoiadores, quando senador, do Plano Nacional 
de Informática. 

Daí para um embate sobre patente intelectual foi 
um passo. Empresas do “Tio Sam” acusam os mon-
tadores/fabricantes de pirataria, uma vez que parte 
dos softwares das máquinas tinha sido desenvolvida 
por elas. Mas a propaganda oficial do governo e as 
empresas que vendem os produtos propagam que 
o país vive a era da informática, com equipamentos 
produzidos no Brasil, basta ver a etiqueta metálica e 
as marcas conhecidas por todos. 

O embate do governo Sarney com o principal 
parceiro comercial do país põe em risco as expor-
tações brasileiras. 

A pressão eclode no Congresso Nacional, que, 
sem arroubos nacionalistas, parte para atender às 
exigências dos yankees. 

Em dezembro de 1987 é aprovada a Lei do Softwa-
re – a velha e boa amizade inaugurada com a Política 
de Boa Vizinhança de Roosevelt está salva!

Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil 

(89.7), além de autor de vários livros de sucesso, tanto 

destinados ao ensino de História, como para as áreas de 

jornalismo, mídia training e budismo. Apresentou o Roda 

Viva da TV Cultura e o Jornal da CBN. Mestre em História 

pela USP e inscrito na OAB.

IMPOSTO
salvador

Parece, 
mas não é!

Por Heródoto Barbeiro

O nacionalismo 
econômico é 
tema de várias 
disputas da 
presidência da 
República, e o 
atual presidente 
proclama 
que está 
comprometido 
com o 
nacionalismo 
e não vai abrir 
mão do mercado 
brasileiro a 
não ser para 
os produtos 
Made in Brazil. 
Tem o apoio 
das bancadas 
de deputados 
e senadores 
que têm suas 
campanhas 
fi nanciadas pelos 
setores comercial 
e industrial 
e agem como 
verdadeiros 
lobistas, ainda 
que camufl ados. 
A mídia ajuda 
muito com 
artigos e 
reportagens 
favoráveis

do trabalha com taxas de aci-
dentes (que desconsideram 
o volume do tráfego) e taxas 
de severidade (dando peso di-
ferente para a gravidade do 
evento). Essa estratégia busca 
reduzir a influência do volu-
me de veículos que circulam 
a cada dia no trecho de ocor-
rência do acidente, já que ro-
dovias mais movimentadas 
tendem a apresentar maior 
número de casos. Isso tam-
bém pretende eliminar a di-
ferença entre a quantidade 
de rodovias sob administra-
ção pública das que já foram 
concedidas.

GRAVIDADE.
Quando se considera a gravi-
dade dos acidentes ocorridos 
entre os anos de 2022 e 2023, 
houve aumento de 12,6% na 
taxa de casos com feridos. No 
entanto, o estudo demonstrou 

 A Dados do Censo divulga-
dos pelo IBGE nesta sexta (14) 
mostram que ainda existem 
2,4 milhões de endereços em 
ruas e outras vias públicas em 
todo o Brasil sem nome.

Isso significa que os ocu-
pantes de domicílios, estabe-
lecimentos comerciais, esco-
las, hospitais e outros tipos de 
edificações e terrenos podem 
ter dificuldade para localizar 
os imóveis.

Mais da metade desses 
endereços sem nome (1,3 mi-
lhões) está no Nordeste do 
país, sendo a Bahia o estado 
na região que lidera o proble-
ma, com 293 mil. Dentre as 
regiões, a segunda posição é 
do Sudeste, que tem 453 mil 
registros nessa situação.

É o que mostra um levan-
tamento da Folha com dados 
do Cadastro Nacional de Ende-
reços para Fins Estatísticos co-
letados durante o Censo e di-
vulgados nesta sexta-feira (14) 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

O cadastro, de acordo com 
o instituto, é um repositório 
com dados de todos os ende-
reços no território nacional, 
regularizados ou não. No le-
vantamento feito pela repor-
tagem foram considerados os 
logradouros nos seguintes ti-
pos de via pública: rua, traves-
sa, estrada, travessia, rodovia, 

Brasil tem 2,4 milhões de endereços em 
vias públicas sem nome, segundo Censo

Mais da metade desses endereços sem nome (1,3 milhões) está no 
Nordeste do país, sendo a Bahia o estado na região que lidera

Divulgação

via, alameda, passarela, trecho, 
ruela, estrada municipal, via-
duto, estrada estadual, estrada 
nova e perimetral.

Já os registros sob termos 
como rampa, beirada, rancho, 
fazenda, comunidade, aglo-
merado e igarapé, entre ou-
tros, foram desconsiderados.

Além de Nordeste e Sudes-
te, que têm, respectivamente, 
57,9% e 18,8% dos endereços 
sem nome nestes logradou-

ros, as parcelas restantes ficam 
com Norte (8%), Sul (9,6%) e 
Centro-Oeste (5,7%).

Endereços, segundo o 
IBGE, são domicílios particu-
lares ou coletivos, estabeleci-
mentos religiosos, de saúde, 
de educação, agropecuários, 
entre outros, e edificações em 
construção ou reforma.

Para cada endereço, que é 
georreferenciado, são infor-
mados o nome e o número 

do logradouro, o CEP (Código 
de Endereçamento Postal), o 
tipo de imóvel e se ele está, por 
exemplo, em construção ou 
reforma —estes eram 3,5 mi-
lhões em 2022, ano do recen-
seamento. O cadastro conta, 
após o recenseamento, com 
931.499 CEPs.

As aplicações para o ca-
dastro são, por exemplo, pes-
quisas acadêmicas e os levan-
tamentos do próprio IBGE, 
como a Pnad (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios), que registra indicadores 
de trabalho, acesso a comida 
e educação.

Ainda, embora pareça tri-
vial, um endereço é uma das 
ferramentas mais básicas para 
o exercício de cidadania. Além 
de problemas para receber cor-
respondência, cidadãos tam-
bém ficam de fora do planeja-
mento de serviços e políticas 
públicas e têm dificuldades na 
compra de produtos e serviços, 
dos bancários aos telefônicos, 
segundo Vitor de Pieri, profes-
sor do Instituto de Geografia da 
Uerj (Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro).

Mas dar nome e número 
aos domicílios é uma tarefa 
atribuída aos poderes locais. 
As denominações precisam ser 
aprovadas pelas câmaras mu-
nicipais, e as prefeituras devem 
atribuir os números. (FP)
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Jade Aline começou a fazer 
vídeos no início da década e se 
tornou em sensação por meio 
das redes sociais

INSTAGRAM

Jade Aline faz reviews sem deslumbre

INFLUENCER DOS POBRES. Dona do perfil Jade Comeria, a streamer traz conteúdo mais ‘pé no chão’ e sem se ‘encantar’ com exageros

 A Se idas a restaurantes ren-
dem a influenciadores ini-
ciantes um bom jeito de en-
gatar nas redes sociais, com 
conteúdos de “review”, dicas 
e, muitas vezes, convites para 
comer de graça em troca de 
posts elogiosos, um perfil faz 
diferente. Bem diferente.

“Eu comeria muito”, “essa 
comida está feia demais”, 
“isso eu só consigo fazer no 5º 
dia útil ou quando receber o 
13º”, “você ficou maluco” e “a 
gente não é só pobre, a gente 
é tapado” são alguns dos bor-
dões de Jade Aline, dona do 
perfil Jade Comeria, que acu-
mula mais de dois milhões 
de seguidores no TikTok e um 

milhão no Instagram.
Nascida em Nova Igua-

çu (RJ), ela tem 24 anos e faz 
reacts de vídeos culinários 
nas redes, que ainda tem uma 
cereja no bolo: os comentá-
rios de seus seguidores �mui-
tas vezes com a mesma pe-
gada irônica do conteúdo de 
Jade. “As pessoas se identifi-
cam, meus vídeos têm essa 
abordagem da dificuldade, 
valor dos alimentos, estra-
nheza com alguns ingredien-
tes”, conta, à reportagem.

A produção dos vídeos 
começou ainda na pande-
mia, em 2020, influencia-
da por Casimiro, streamer e 
jornalista esportivo, um dos 

tes em casa”.
Jade conta que hoje con-

segue frequentar lugares 
antes desconhecidos e expe-
rimentar comidas antes ina-
cessíveis �e nem tão bons 
assim. Experimentou pratos 
e ingredientes que conside-
ra superestimados. É por es-
sas e outras que se considera 
“uma influencer dos pobres 
e da classe média”.

“Caviar era igual a música 
de Zeca Pagodinho, ‘nunca vi 
nem comi, eu só ouço falar’. 
Mas agora eu já sei o gosto. 
Esperava mais”, fala aos risos. 
“Vieira é outra coisa que rico 
inventou que era bom. Mas 
as pessoas se realizaram por 

meio de mim, que critiquei.”
Sobre falar mal de alguns 

conteúdos, ela é estratégica: 
escolhe os cozinheiros grin-
gos para não ter nenhum pro-
blema. Um dos tipos que ela 
menos gosta de assistir é ao 
dos influenciadores que acre-
ditam serem sensuais ao cozi-
nharem sem camisa e manu-
searem alimentos de maneira 
que remete ao sexual.

“Tenho vergonha alheia 
desses conteúdos, é patéti-
co. Nem faço muito review 
porque sinto que estou des-
cendo um nível. Quero pro-
duzir meu conteúdo de um 
jeito que não fique pesado 
ou indecente.” (FP)

 A Na quarta-feira (5), a Net-
flix anunciou a data de es-
treia e o trailer de “Pedaço 
de Mim”, sua primeira série 
de melodrama.

“Pedaço de Mim” es-
treia no dia 5 de julho. A 
trama será protagonizada 
por Juliana Paes e Vladimir 
Brichta e conta ainda com 

Juliana Paes e Vladimir Brichta abraçam melodrama

Com grande elenco, Pedaço de 
Mim é a nova aposta da Netflix 
brasileira para estourar na 
audiência 

MARCUS SABAH/NETFLIX

Felipe Abib, Palomma Duar-
te e João Vitti no elenco.

A história acompanha 
Liana (Juliana Paes), uma 
mulher que sonha em ser 
mãe e que acaba tendo sua 
trajetória atravessada por 
eventos de grande força 
dramática: a infidelidade 
do marido Thomás (Vladi-

A história acompanha Liana, uma mulher 
que sonha em ser mãe e que acaba tendo a 
trajetória atravessada por várias situações

na no UOL.
Por trás das câmeras, 

“Pedaço de Mim” traz no-
mes experientes nas no-
velas da Globo. A direção 
geral é de Maurício Farias, 
que já participou de equi-
pe de diversas novelas glo-
bais, como o clássico “A Via-
gem” (Globo). A criação e 
roteiro da trama ficam por 
conta de Ângela Chaves. Ex-
periente autora de novelas 
que escreveu o remake de 
“Éramos Seis” (Globo) em 
2019. (FP)

pioneiros nos reacts de co-
mida. Na época, Jade traba-
lhava como vendedora em 
uma ótica da cidade e assis-
tia com frequência a vídeos 
de gastronomia. Ela resolveu 
fazer suas avaliações, à la Ca-
simiro e, ao final da gravação, 
a novidade: responde se co-
meria ou não.

Ela garante que não as-
siste aos vídeos antes de li-
gar a câmera e que a reação 
ao conteúdo é espontânea. 
“Só é possível ser assim, ter 
esse tipo de conteúdo por 
viver muitas das coisas que 
eu falo, de não ter oportuni-
dade de comer alguns pratos 
ou por não ter os ingredien-

 A Na vida contemporânea, 
há uma grande dificuldade 
de se trabalhar com nuances. 
Tudo é isso ou aquilo, fascista 
ou comunista, bom ou ruim, 
quando não péssimo ou óti-
mo.

No cinema, e no brasilei-
ro em especial, há também 
a dificuldade de seguir um 
meio-termo entre um filme 
comercial e um filme, diga-
mos, autoral.

Em “13 Sentimentos”, Da-
niel Ribeiro procura essa co-
luna do meio, mas acaba 
pendendo para o lado mais 
comercial da força. Ele expli-
cita o seu metiê de cineasta 
numa trama arquitetada com 
alguma inteligência na busca 
de leveza e comédia.

Essa feição faz com que o 
filme se pareça uma variação 
de “Confissões de Adolescen-
te”, o simpático filme de Cris 
D’Amato e Daniel Filho, com 
os personagens agora adultos 
e com outra orientação sexual.

Trata-se das peripécias de 
João, um jovem cineasta de 
30 e poucos anos, vivido por 
Artur Volpi, que vive às vol-
tas com produtores que de-
testam arte e com outros ho-
mens com quem ele quer se 
relacionar em algum nível, 
após ter se separado, contra 
sua vontade, do último na-
morado.

O filme procura efeitos es-
pertinhos em duas frentes: 
para dar conta das relações 
em tempos de aplicativos de 
paquera e redes sociais; para 
misturar o filme que estamos 
vendo com o roteiro que João 
escreve.

Normalmente esses efeitos 
mais irritam do que impres-
sionam, mas de algum modo 
o diretor consegue deixá-los 

’13 Sentimentos’ tem como valor 
a confusão entre real e ficção

condizentes com o tom ge-
ral dos encontros, procurando 
evitar a impressão de que os 
efeitos sejam postiços à trama.

Depois de alguns minutos, 
a segunda frente passa a ser 
dominante, com a outra se 
encaixando dentro dela em 
alguns momentos específicos, 
normalmente quando o pro-
tagonista entra nos aplicativos 
de paquera.

Muito dialogado, mas não 
ao ponto de se anular como 
cinema, “13 Sentimentos” tem 
algumas falas meio artificiais, 
o que, nesse caso, é o preço a 
pagar pelo efeito literário per-
seguido, na maioria das vezes, 
com relativo sucesso.

Pode-se objetar o ambiente 
em que João circula, de bem-
-nascidos da pequena burgue-
sia cultural de São Paulo. Mas 
por que se pode gostar de uma 
comédia romântica heterosse-
xual nesse mesmo ambiente 
e não de uma homossexual? 
Woody Allen, o rei do gosto 
médio, que o diga. Não é a po-
breza ou a riqueza dos perso-
nagens que importa. É a ma-
neira como eles evoluem na 
trama.

João é um operário do cine-
ma. Faz vídeos institucionais 
para pagar as contas, enquan-
to tenta realizar seu primei-
ro longa. Envolve-se com ho-
mens bem mais ricos que ele. 
E acaba encontrando refresco 
para o bolso na direção de fil-
mes pornôs amadores.

As coisas parecem se mis-
turar em sua vida, com a ima-
ginação sempre prestes a in-
vadir o real. Mas o que seria 
imaginação e o que seria real 
numa obra de ficção? Não es-
tamos no terreno do imaginá-
rio, por mais que haja traços 
de autobiografia? E, ao mes-

mo tempo, não é tudo real? 
Essa confusão é o maior valor 
deste filme.

Como em “Providence”, 
1977, longa espetacular de 
Alain Resnais, o mundo dos 
personagens e o mundo do 
criador começam a se alternar 
de um modo que chegamos 
a nos questionar sobre o que 
estamos vendo, mas nunca ao 
ponto de perder o chão.

Claro que Ribeiro está mui-
to longe do diretor francês, na 
ambição e no tipo de cinema 
que faz. Na tentativa de co-
municação com um público 
muito maior e mais variado, o 
que nunca foi e nunca será, em 
si, um defeito, está mais pró-
ximo de um Richard Linkla-
ter, embora essa comparação 
também não lhe seja muito 
favorável.

Podemos ainda pensar 
numa atualização do cine-
ma paulista dos anos 1980, de 
“Onda Nova”, 1983, de José An-
tônio Garcia e Ícaro Martins, 
ou “Anjos da Noite”, 1987, de 
Wilson Barros, sem a saudável 
selvageria desses filmes.

Um clima pudico domina, 
como pedem as plateias jo-
vens de hoje, tirando a tran-
sa final, que se assemelha a 
um “soft porn” pela maneira 
como é filmada.

De todo modo, o homoero-
tismo só vai chocar homofó-
bicos, ficando bem abaixo da 
carga explosiva de um filme 
explícito e muito rigoroso na 
direção como “Vento Seco”, de 
Daniel Nolasco, por exemplo.

“13 Sentimentos” tem um 
final charmoso e coerente. 
Não apaga as inúmeras con-
cessões do estilo e seu desejo 
desesperado de ser fofo, mas 
ajuda a melhorar a impressão 
sobre o todo. (FP)

mir Brichta) e uma gravidez 
de gêmeos de pais diferen-
tes, uma raridade científica. 
Disposta a lutar para man-
ter a situação em segredo, 
Liana se vê em meio a uma 
confusão de sentimentos, 
sem saber se conseguirá 
amar igualmente as duas 
crianças e manter suas re-
lações familiares da mes-
ma forma.

A Netflix chama a pro-
dução de série de melodra-
ma. Na América Latina, o 
melodrama ficou muito co-

nhecido por causa das tele-
novelas. Inclusive, muito se 
fala que “Pedaço de Mim” 
será a primeira novela da 
Netflix.

O primeiro trailer mos-
tra uma série que abraçou 
o dramalhão melodramá-
ticos das telenovelas. “Uma 
trama rocambolesca e ab-
surda é tudo aquilo que se 
espera de um dramalhão 
televisivo [...] Mas voltarei a 
dizer que parece novela, se 
me perguntarem”, opinou 
Chico Barney em sua colu-
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